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OBJETIVO(S): 
APRESENTAR AS DIFERENTES ABORDAGENS QUE TRATAM DA RELAÇAO DA GEOGRAFIA E MÚSICA. APRESENTAR 
PERSPECTIVAS E METODOLOGIAS TANTO DA GEOGRAFIA QUANTO DAS DEMAIS CIÊNCIAS HUMANAS PARA 
ANÁLISES EM TORNO DA RELAÇÃO ENTRE MÚSICA, SONS E O ESPAÇO GEOGRÁFICO. DEBATER DOIS PARES DE 
CONCEITOS QUE ANIMAM A RELAÇÃO DA MÚSICA E A GEOGRAFIA: 1. O LOCAL E O GLOBAL – PARA ENTENDER A 
MÚSICA COMO UM FENÔMENO QUE ACONTECE NAS RUAS, OFERECENDO AO LUGAR UM CONJUNTO DE 
IDENTIDADES CONSTRUIDAS E PERPETUADAS AO MESMO TEMPO QUE, NO ATUAL PERÍODO, AS REDES 
INTERNCACIONAIS TAMBÉM ATUAM NA CONFIGURAÇÃO DO GOSTO E DAS PRÁTICAS MUSICAIS. 2. A POÉTICA E 
A POLÍTICA – PARA ENTENDER A MÚSICA COMO UM POTENCIAL VEÍCULO DO DISCURSO HEGEMÔNICO E 
CONTRA HEGEMÔNICO, MAS TAMBÉM COMO UMA FERRAMENTA POLÍTICA QUE ACIONA PAPEIS E DISPUTAS 
NO INTERIOR DOS ESTADOS NACIONAIS E TAMBÉM NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS ATRAVES DA CHAMADA 
DIPLOMACIA CULTURAL. 

EMENTA:
A NATUREZA DA MUSICA: DISCURSO, PRÁTICA CULTURAL E MERCADO. IDENTIDADE E MUSICA POPULAR: 
CONSTRUÇÕES E APROPRIAÇÕES. POLÍTICAS PÚBLICAS DE PATRIMÔNIO E PRESERVAÇÃO EM TORNO DAS 
PRÁTICAS MUSICAIS NO BRASIL.  DIPLOMACIA CULTURAL E AS POLÍTICAS EXTERNAS EM TORNO DA MÚSICA E 
DOS MÚSICOS. PREMIOS, FESTIVAIS E O MERCADO FONOGRÁFICO DE ONTEM E DE HOJE. REDES DE MÚSICOS: 
ENTRE O MERCADO E A RESISTÊNCIA. PESQUISAS EM MÚSICA POPULAR: DO MOVIMENTO FOLCLORICO AS 
PESQUISAS DE HOJE. 
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